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RESUMO 

A República Democrática do Congo (RDC) enfrenta grandes desafios ambientais, incluindo 
desmatamento, poluição e superexploração dos recursos naturais. Esses problemas são agravados pela 
rápida urbanização e pelo crescimento populacional. A Educação Ambiental é considerada uma 
ferramenta essencial para conscientizar a população e promover o desenvolvimento sustentável. No 
entanto, a RDC carece de políticas claras e estratégias bem definidas em matéria de educação 
ambiental. Este artigo examina os desafios da Educação Ambiental na RDC, analisando os marcos legais 
existentes, as iniciativas locais e internacionais e os obstáculos à implementação efetiva dessa 
educação. O estudo baseia-se em uma metodologia qualitativa, com pesquisas bibliográficas, 
exploratórias e documentais. Os resultados mostram que a República Democrática do Congo possui um 
marco legal para a proteção ambiental, mas falta uma política nacional clara em matéria de Educação 
Ambiental. O artigo conclui com recomendações para fortalecer a educação ambiental na RDC, incluindo 
o desenvolvimento de uma política nacional, a capacitação de professores e a mobilização de recursos 
financeiros. 
Palavras-chave: Educação Ambiental; Meio Ambiente; Desenvolvimento Sustentável; Gestão 
Ambiental; República Democrática do Congo. 

 

 

 
1 Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), Departamento de Ciências Ambientais. 
E-mail: bencrealdi@gmail.com 



 
  

 

 
Revista CEDEPEM. Grupo de Pesquisa CNPq/CEDEPEM (Centro de Estudos Estratégicos e Planejamento Espacial Marinho) 
Volume 4 – Número 2 – mai./ago., 2024 – Dossiê Desenvolvimento e Meio Ambiente em África 
https://wp.ufpel.edu.br/cedepem/publicacoes/revista-cedepem/ 

 7 

 

INTRODUÇÃO 

A crise ambiental global tem exigido respostas urgentes e eficazes para garantir a 
sustentabilidade do planeta. A Educação Ambiental surge como uma ferramenta essencial para 
conscientizar a população sobre questões ecológicas, sociais, econômicas e éticas, promovendo a 
participação ativa na tomada de decisões (Pnuma, 2006). A RDC, um dos países mais ricos em 
biodiversidade, enfrenta desafios significativos na implementação da educação ambiental, o que impacta 
diretamente sua capacidade de alcançar o desenvolvimento sustentável (Lukuama, 2018). 

A República Democrática do Congo, possui uma das maiores florestas tropicais do mundo 
e é considerada uma das nove potências hídricas globais. No entanto, a superexploração de recursos 
naturais, a poluição e a falta de políticas ambientais eficazes têm colocado em risco esse patrimônio 
natural (Lambertini, 2000). A educação ambiental é vista como um trampolim para o desenvolvimento 
sustentável, mas sua implementação no país enfrenta obstáculos estruturais, políticos e culturais. 

Este artigo tem como objetivo principal analisar os desafios da Educação Ambiental na 
RDC, identificando as estratégias adotadas para potencializá-la e avaliando os avanços alcançados. A 
metodologia utilizada incluiu pesquisa bibliográfica, exploratória e documental, com base em autores, 
livros, artigos e documentos legais. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Após a segunda guerra mundial, a preocupação com o meio ambiente passou a ocupar 
lugar importante nas agendas da maioria dos países. A consciência de que era necessário uso 
consciente dos recursos naturais pensando em gerações vindouras acelerou o debate sobre 
desenvolvimento sustentável. Foi nesse contexto que surgiu a Educação Ambiental como uma área de 
estudo visando o uso racional dos recursos, bem como, criar estratégias para implementação de 
desenvolvimento sustentável. 

Educação Ambiental 

A educação ambiental surgiu como resposta aos problemas ambientais globais, ganhando 
destaque após a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, realizada em 
Estocolmo em 1972 (Rabinovich e Neiman, 2022). Segundo a UNESCO (1988), a Educação Ambiental 
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é um processo que permite aos indivíduos e comunidades adquirirem conhecimentos, competências e 
valores necessários para agir de forma responsável em relação ao meio ambiente. 

A Educação Ambiental não se limita à transmissão de conhecimentos sobre ecologia, mas 
engloba dimensões socioeconômicas, políticas, culturais e históricas, visando à compreensão da 
complexidade do meio ambiente e à promoção de ações sustentáveis (Leão e Silva, 1995). 

Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Meio ambiente é um conceito multidisciplinar que engloba aspectos naturais, sociais, 
culturais e tecnológicos (Lukuama, 2018). A Constituição da República Democrática do Congo (2011) 
define o meio ambiente como todos os elementos naturais ou artificiais e os equilíbrios biológicos e 
geoquímicos que favorecem a existência e o desenvolvimento dos organismos vivos e das atividades 
humanas. 

O desenvolvimento sustentável, por sua vez, busca atender às necessidades do presente 
sem comprometer as gerações futuras, integrando aspectos econômicos, sociais e ecológicos (Governo 
de Quebec, 2022). A República Democrática do Congo, apesar de sua riqueza natural, enfrenta desafios 
significativos para alcançar o desenvolvimento sustentável, incluindo a falta de políticas ambientais 
eficazes e a superexploração de recursos naturais (Lukuama, 2021). 

Gestão Ambiental 

A gestão ambiental envolve a administração dos recursos naturais e a implementação de 
políticas públicas para promover o desenvolvimento sustentável (Dias, 2006). Na RDC, a gestão 
ambiental enfrenta desafios como a falta de políticas claras, a dependência de financiamento 
internacional e a ausência de uma estratégia nacional de educação ambiental (Lukuama, 2018). 

METODOLOGIA 

Este estudo utilizou métodos de pesquisa bibliográfica, exploratória e documental. A 
pesquisa bibliográfica baseou-se em livros, artigos e documentos legais, enquanto a pesquisa 
exploratória permitiu a identificação de conceitos e definições relevantes (Maxwell, 2011). A pesquisa 
documental analisou leis e regulamentos ambientais da RDC, incluindo a Constituição da República 
(2006), a Lei nº 11/009 de 2011 e a Lei-quadro nº 14/004 de 2014. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

RDC ocupa lugar estratégico para grandes potências mundiais como fonte de matéria prima. 
Devido a sua vasta riqueza, o país tem sido lugar de diversos conflitos devido aos interesses geopolíticos. 
Isso tem acarretado imensa dificuldade para implementação de políticas ambientais colocando em causa 
o desenvolvimento sustentável. 

Quadro Legal e Regulamentar 

A República Democrática do Congo possui um quadro legal que obriga a realização de 
estudos de impacto ambiental para projetos públicos e privados. A Constituição da República 
Democrática do Congo (2006) estabelece que todos têm direito a um meio ambiente saudável e que o 
Estado deve zelar pela proteção do meio ambiente e da saúde da população. A Lei nº 11/009 de 2011 
reforça esses princípios, estabelecendo diretrizes para a proteção ambiental e a Educação Ambiental 
(República Democrática do Congo, 2011). 

No entanto, o país não possui uma Política Nacional de Educação Ambiental, nem 
estratégias claras para sua implementação. A falta de financiamento e a baixa conscientização da 
população são os principais desafios enfrentados (Lukuama, 2018). 

Desafios na Implementação da Educação Ambiental 

A Educação Ambiental na RDC enfrenta diversos obstáculos, incluindo a falta de políticas 
nacionais, a carência de recursos financeiros e a baixa conscientização da população. Apesar de 
algumas iniciativas, como a integração da educação ambiental no currículo escolar, a implementação 
dessas medidas ainda é incipiente (Gabrielle, 2020). 

A participação em fóruns internacionais sobre questões ambientais não se reflete em ações 
concretas no país. Segundo Kivuila (2016), a RDC tem sido “inaudível e invisível” no cenário 
internacional, apesar de sua riqueza natural e biodiversidade. 

Iniciativas Locais e Comunitárias 

Apesar dos desafios, algumas iniciativas locais e comunitárias têm buscado promover a 
educação ambiental na RDC. Em Kivu do Norte, por exemplo, jovens foram incentivados a mudar seus 
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comportamentos e a se envolver na luta contra os problemas ambientais, como a mudança climática e a 
poluição (Kyalwah, 2023). 

Na cidade de Bunia, uma ONG transforma resíduos plásticos em materiais de construção, 
uma inovação que combate a poluição e gera benefícios econômicos para a população local (Kyalwah, 
2023). Essas iniciativas, embora embrionárias, representam um passo importante para a promoção da 
Educação Ambiental no país. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Educação Ambiental na RDC enfrenta múltiplos desafios, desde a falta de financiamento 
até a ausência de um plano nacional estruturado. A inexistência de uma política educacional voltada para 
o meio ambiente compromete a formação de cidadãos conscientes e prejudica a adoção de práticas 
sustentáveis no dia a dia. Para que a educação ambiental seja efetiva, é necessário um esforço conjunto 
entre governo, instituições acadêmicas, organizações não governamentais e a sociedade civil. Somente 
com políticas claras, investimentos adequados e formação qualificada de profissionais será possível 
transformar a educação ambiental em um instrumento eficaz para a promoção do desenvolvimento 
sustentável no país. 

Sugere-se que o governo da República Democrática do Congo desenvolva um plano 
estratégico para integrar a Educação Ambiental no currículo escolar, capacitando professores e 
incentivando projetos de preservação ambiental em nível comunitário. Além disso, parcerias com 
organismos internacionais podem fornecer recursos financeiros e técnicos para fortalecer essa iniciativa. 
O investimento em campanhas de conscientização e o envolvimento da mídia também são fundamentais 
para que a população se engaje de maneira efetiva na proteção ambiental. 
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